
 

1ª Reunião – Comissão da Eleitoral CMTT 2019 
 

 

Data:  15 de janeiro de 2019. 

Horário: 09h30-10h30 

Local:  Rua Barão de Itapetininga, 18 – 5º andar 

 

 
Participantes 
 

Poder Público:  

 

 Nancy Schneider - CET 

 Evely Trevisan Lacerda – CET 

 Rosa Maria de Oliveira – CET 

 Roseli Marques – CET 

 Edgard de Souza – CET 

 Olivia Aroucha - SPTrans 

 
Membros CMTT: 
 

 Élio J. B. Camargo – CTMP 

 Gerson Silva Cunha – SINDMOTO-SP 

 
 
Nancy – abriu a reunião, comentou sobre edital de publicação (sem grandes alterações) e o 

baixo número de inscritos para os cargos eletivos do CMTT: 

Temáticos:  

 Bike – 13 

 Idosos – 01 

 Ong´s – 01 

Regionais: 

 Leste – 05 

 Sul – 03 

 Oeste – 06 

 Norte 02 

Além de poucos inscritos nenhuma categoria, até o momento, apresentou documentação.  

Foram enviados cartazes para as Secretarias, Subprefeituras e Postos Atendimento, Metrô, 

CPTM, Coordenadorias dos Conseg´s, etc. Ainda, FACE, Twiter, Site SPTrans, etc. 

 



Élio – retomou a necessidade de discussões regionais com os usuários. A maioria dos 

problemas são nos locais onde os usuários moram. A proposta era regulamentar o artigo da 

Lei que propõe essas discussões regionais. 

 

Olívia – a ideia do CMTT era que essas discussões regionais acontecessem entre os moradores 

e fossem trazidas para o âmbito legal. Qual o papel desses representantes regionais? 

 

Nancy – após as eleições podemos propor uma conversa com os representantes eleitos 

objetivando informar os canais existentes nas regionais como, por exemplo, as reuniões do 

GRE com a comunidade local. 

 

Olívia – enquanto poder público criamos mecanismos, mas a população também precisa se 

mobilizar e se organizar.  

 

Edgar/Roseli – temos um trabalho nas regionais (CET e SPTrans) e trazemos as solicitações 

para o poder público. Os Conselheiros do CMTT são convidados a participar das nossas 

reuniões. 

 

Nancy – estou entendendo que já existe esta representação que o Senhor Élio está pedindo. 

 

Élio – a regulamentação da Lei auxiliaria nessa conversa com a população. 

 

Nancy – mas a Lei refere-se somente ao Transporte Público e não à Mobilidade em geral. 

 

Olívia – temos diversos canais para assuntos pessoais isolados. 

 

Élio – no Butantã não; foi criado por nós. 

 

Nancy – vamos eleger os representantes primeiro e depois conversar e discutir um Plano de 

Trabalho para eles. A Comunidade tem que ter interesse. 

 

Élio – o maior problema são os horários; as pessoas trabalham e dificulta. 

 

Edgar – as reuniões dos Conseg’s são à noite e há pouco interesse.  

 

Nancy – bem, como disse, se o quórum das inscrições se mantiver baixo, tentaremos ampliar 

o prazo para as inscrições. Mas o jurídico precisa analisar se o edital permite esse adiamento. 

Listou todos os itens da pauta e fez as considerações necessárias em relação à participação 

da Comissão nas próximas reuniões e nas eleições. 

 

Gerson – é possível conceder mais uma vaga para o SINDMOTO-SP? 

 

Olívia – seria necessária alteração no Regimento. 

 

Gerson – há possibilidade de incluir outra associação de moto? 

 



Foi explanado que a sociedade civil organizada pode participar das Câmaras Temáticas e 

CMTT, entre outros. 

 

Nancy – abordou de forma geral o papel da Comissão Eleitoral e a importância do 

acompanhamento da Comissão, estabelecido pelo Regimento. Comentou a importância de nos 

certificarmos de que os representantes de prestadores de serviços de transporte onde há 2 

vagas eletivas, realizem as eleições internamente e cuidem da questão da paridade. 

Acrescentou algumas orientações e providências para as eleições no que diz respeito a 

infraestrutura, pessoal, etc. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


